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A proposta da pesquisa é formular perspectivas para um cenário 
pós-pandemia da Covid-19 centradas no transporte e mobilidade. A cri-
se decorrente do isolamento teve impacto muito forte sobre a economia, 
num modo geral, o que se espera é uma queda pronunciada do PIB e um 
cenário crítico de incerteza no Brasil e no mundo; em particular, efeitos 
negativos sobre o mercado de trabalho, o que pode piorar ao longo des-
te e dos próximos anos. A paralisação de diversas atividades decorren-
tes do isolamento social colocou em evidência muitas fragilidades do 
sistema de transporte atual. Esta pesquisa pretende apontar perspectivas 
relacionadas à mobilidade urbana no Distrito Federal, mais especifica-
mente, no que se refere ao dimensionamento e padrões de circulação. 
Destacamos: o dimensionamento da frota; os padrões de circulação in-
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tra-bairros; a forma de integração com as diversas partes que configu-
ram uma região metropolitana heterogênea como Brasília. Trata-se de 
pesquisa detida e vertical com potencial para repercutir no conjunto da 
cidade. Por isso considerados análise mais detida das seguintes Regiões 
Administrativas: Ceilândia (RA IX); Taguatinga (RA III); Samambaia 
(RA XII) e SCIA/Estrutural (RA XXV).

A crise da pandemia mostrou fragilidades imensas do sistema 
de transporte de massa no país e no mundo. E são inúmeras as ini-
ciativas de governos e instituições que convergem para deslocamentos 
não motorizado por exemplo, algo complexo de se atingir plenamente 
numa realidade metropolitana com a nossa. A hipótese é a possível me-
lhoria na operação do transporte em diferentes níveis considerando a 
infraestrutura instalada. Destacam-se três eixos de investigação: i) de 
caráter histórico para analisar em que medida as demandas populares 
ressoam em projetos que se pode imaginar para o tempo presente, ii) 
fazer uma leitura do território com uso de geotecnologias, produção de 
mapas temáticos a partir de dados levantados em órgãos públicos prin-
cipalmente; iii) levantamento de soluções relacionadas à equipamentos 
e mobiliário urbano. 

O trabalho está sendo realizado por meio de levantamento de 
dados publicados por órgão do governo do Distrito Federal. Além das 
informações textuais, nosso objetivo é produzir documentos gráficos 
potencialmente capazes de produzir leituras particulares dos territórios 
em análise a partir das informações coletadas. As análises realizadas 
até o momento apontam para ao menos três considerações prelimina-
res: a) limites consideráveis do sistema tarifário – conforme apresenta-
do na longa luta de movimentos populares como o Movimento Passe 
Livre (MPL); b) limites nas conexões multidirecionais entre bairros e 
regiões, para além do sistema de circulação pendular configurado no 
deslocamento centro-periferia, tão característico da região metropolita-
na de Brasília há muitas décadas, devido à concentração de empregos 
formais; c) necessidade de adequação nos equipamentos e veículos vi-
sando o transporte de passageiros de forma mais segura. 
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